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Jornal

OS BANCÁRIOS AGRADECEM

Lula sanciona lei que proíbe demissão
por justa causa de bancário endividado

Decisão do presidente é mais uma vitória dos bancários no atual governo

A categoria bancária conseguiu
mais uma importante vitória nos
últimos dias do governo Lula. O
presidente da República sancionou
a Lei 12.347, de 10 de dezembro
de 2010, que revoga o Artigo 508
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), de 1943. O artigo
permitia a demissão por justa causa
de bancários que possuíam qual-
quer dívida, seja com o próprio
banco em que trabalha ou outra
empresa. Funcionários de bancos
que tinham nome no SPC ou
Serasa eram, muitas vezes, dispen-
sados pelos bancos. Com a nova

FECHANDO COM CHAVE DE OURO – Faltando poucos dias para deixar o
governo, o presidente Lula assinou a lei que proíbe os bancos de demitirem bancários

por justa causa tendo como argumento dívidas contraídas pelo trabalhador

lei, os bancos não poderão mais
usar esta justificativa para demitir
bancários. “A CLT como um todo
é uma conquista importante e
histórica dos trabalhadores
garantida no governo Vargas e
possui direitos importantes. Mas
nós precisamos avançar em alguns
itens da CLT e este era um deles.
Os banqueiros usavam como
justificativa a dívida do trabalhador
bancário para demitir funcionários.
Isso acabou. É mais uma vitória
que os bancários conseguem no
governo Lula”, disse o presidente
do Sindicato, Almir Aguiar.

Deputado federal
elogia ‘Jornal

Bancário’

O deputado federal Edson Santos (PT)
elogiou a edição especial do Jornal

Bancário alusivo ao Dia Nacional da
Consciência Negra

Não é de hoje que o Jornal Bancá-
rio recebe elogios de entidades e
personalidades importantes. Em 2007,
o jornalista Ancelmo Gois, numa
palestra da Associação Brasileira de
Imprensa (ABI), elogiou o periódico
dos bancários. A própria direção da
ABI enviou, no ano seguinte, carta à
Secretaria de Imprensa elogiando a
qualidade da informação do jornal.
Agora foi a vez do deputado federal
Edson Santos (PT) parabenizar pela
edição especial do Dia da Consciência
Negra. O parlamentar disse que a
publicação “estimula a reflexão sobre
o tema tão caro à consolidação da
democracia, pois um país livre do pre-
conceito é um país melhor para todos”.

Edson Santos gostou da edição
especial do Dia Nacional da

Consciência Negra

Beneficiários ainda
podem receber valores

da ação da creche

BANERJ

Os cerca de 60 beneficiários da
ação creche-bebê do Banerj devem
comparecer ao Jurídico do Sindicato,
de segunda a sexta, das 10h às 13h e
das 14h às 16h30, para receber os
valores a que têm direito. A quantia
corresponde ao período em que o
bancário ficou sem o atendimento
creche, suspenso pela intervenção
terceirizada do Banerj, feita pelo
Banco Bozano Simonsen, durante o
governo Marcello Alencar (PSDB). A
intervenção preparou o banco do
estado para a privatização.

A creche foi uma conquista dos
funcionários e constava do acordo
coletivo específico. Como o Bozano
fechou-a antes do vencimento do
contrato, o Departamento Jurídico do
Sindicato entrou com ação pleiteando
os valores do período em que o
funcionalismo ficou sem o serviço.
Mais informações pelo telefone 2103-
4137.

Sérgio Neves (E) foi o primeiro a
receber o cheque com o dinheiro da

ação da creche do Banerj
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Complexo do Alemão receberá
agências do Banco do Brasil e da Caixa
Projeto pretende levar unidades bancárias a outras comunidades pobres do Rio

 O diretor do Sindicato Vinicius de Assumpção elogiou o projeto do governo
federal de levar agências bancárias às comunidades pobres do Rio

CUT

Manifestação pelo mínimo de R$580

 A CUT, junto com outras centrais
sindicais, fará nesta quarta a última

manifestação, em Brasília, pela
valorização do salário mínimo

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e demais centrais sin-
dicais farão manifestação nesta
quarta-feira (15/12) em frente ao
Ministério da Fazenda, em Brasília,
pelo aumento do salário mínimo pa-
ra R$ 580, em 2011. A Central tam-
bém participará na capital federal,
na mesma data, do encontro dos
movimentos sociais com o presi-
dente Lula. A cerimônia está mar-
cada para as 15 horas, no Palácio
do Planalto. Os cutistas vão defen-
der no encontro o salário mínimo de
R$580. Na avaliação do presidente
da CUT, Artur Henrique, “já ficou
fartamente demonstrado que a ma-
nutenção da política de valorização
do mínimo é o melhor caminho para
erradicar a miséria.

NEGOCIAÇÃO DO NOVO MÍNIMO

O movimento sindical espera

retomar as negociações sobre o
novo valor do salário mínimo, nos
próximos dias. O governo Lula quer
manter a fórmula acertada com as
centrais sindicais em 2006, que
considera para o reajuste a média
do crescimento do PIB (Produto
Interno Bruto) dos dois anos ante-
riores, mais a inflação medida pelo

Índice de Preços ao Consumidor
Ampliado (IPCA). Mas as centrais
argumentam que, como em 2009 a
economia sofreu retração, ou seja,
o PIB “encolheu”, a forma de cál-
culo da correção representaria ele-
var o valor do mínimo dos atuais
R$510 para R$540, sem aumento
real, como foi anunciado pelo minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega. As
seis centrais sindicais — CUT, Força
Sindical, UGT, CTB, CGTB e NSCT
– discordam. Defendem a manuten-
ção do padrão de cálculo, mas com
uma exceção para 2011, quando o
mínimo passaria a ser de R$580.

A correção da tabela de Imposto
de Renda também foi incluída na
pauta de negociações. O reajuste do
benefício de aposentados e pensio-
nistas que ganham mais do que o
mínimo deve ser discutido apenas
após o valor do piso salarial nacional
ser definido.

O governo federal se esforça para
ampliar a presença do Estado nas co-
munidades pobres do Rio de Janeiro.
Após as obras do Plano de Aceleração
do Crescimento (PAC), o complexo de
favelas do Alemão, na zona da Leopol-
dina, receberá, nas próximas semanas,
uma agência do Banco do Brasil (BB)

e, futuramente, da Caixa Econômica
Federal. O BB inaugura no dia 21
dezembro, no Morro do Adeus, a pri-
meira unidade. O banco estatal anun-
ciou ainda a abertura de agências em
mais duas comunidades cariocas. A
instituição pretende inaugurar tam-
bém uma unidade na Cidade de Deus,

na Zona Oeste, e, em janeiro, na
Rocinha, Zona Sul da cidade. O banco
fornecerá ainda treinamento e
orientações de gestão financeira para
empreendedores formais e informais.
Em todas as comunidades carentes, o
BB proporá às associações de mora-
dores a elaboração de um plano de
desenvolvimento sustentável. O diretor
do Sindicato Vinicius de Assumpção
elogiou a iniciativa do governo Lula.
“A abertura de agências bancárias
em comunidades sempre foi uma
reivindicação do movimento nacional
bancário. O acesso ao crédito e aos
serviços bancários para os menos
favorecidos é mais um item impor-
tante no processo de inclusão social.
A ocupação das favelas não pode se
restringir ao aparato policial, mas
precisa, acima de tudo, da presença
forte do Estado com projetos sociais
definitivos para tornar a sociedade
menos desigual e para unificarmos
uma cidade hoje partida”, disse o
sindicalista.

CONFERÊNCIA MERCOSUL

Sindicalistas debatem

trabalho decente

Em novembro, foi realizado,
em Brasília, a II Conferência
Mercosul sobre Emprego e Tra-
balho Decente. Durante o encon-
tro, o presidente Lula assinou
documento em apoio à realização
da primeira conferência nacional
sobre o tema. O evento contou
com a participação dos governos
do Brasil, Paraguai, Uruguai e
Argentina e com as centrais
sindicais desses países. O diretor
do Sindicato e Secretário de
Relações de Trabalho da CUT-RJ
Marcello Azevedo disse que o
tema debatido no encontro en-
volveu diretamente a questão do
livre exercício da atividade sindical.

“O trabalho decente preconiza
também a liberdade sindical, a pro-
teção contra todo o tipo de discri-
minação e visa abolir todas as for-
mas de trabalho precário e em con-
dições subumanas como a escra-
vidão, a servidão e o trabalho
infantil”, explica.

O QUE É

Segundo definição da Organi-
zação Internacional do Trabalho
(OIT), o trabalho decente é aquele
dignamente remunerado, que tem
estabilidade, direito à organização
e representação sindical em todos
os níveis e à negociação. “A ques-
tão da remuneração, por exemplo,
está diretamente ligada a nossa luta
pela valorização contínua do salário
mínimo, pela correção das apo-
sentadorias e pela busca de
aumentos reais para os trabalha-
dores e trabalhadoras que ganham
acima do mínimo”, ressalta
Azevedo. O sindicalista lembra ain-
da que a proposta de estabilidade
no emprego debatida na conferên-
cia é correlata à campanha cutista
pela ratificação da Convenção 158
da OIT, que prevê o fim das de-
missões imotivadas. “No Brasil a
rotatividade de mão de obra ainda
é muito alta e os setores que mais
lucram, como o sistema financeiro,
são os que mais demitem”, conclui.
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Para protestar contra os baixos salários, as
demissões, o assédio moral, as perseguições, o
Sindicato está indo às agências, desde o dia 7,
com uma caravana de sindicalistas e ativistas
bancários.

Um Papai Noel diferente, vestido de preto, com
um saco cheio de presentes dos banqueiros para
os bancários, representado pelo ator Marcos
Hammelin, foi ovacionado pelos clientes, que es-
tavam indignados com as filas nas agências lotadas
e quentes de Campo Grande, Zona Oeste do Rio.
O mesmo aconteceu nas unidades da Tijuca.

“A população não suporta mais o desrespeito
dos banqueiros para com a população. Estas
caravanas são uma oportunidade para que o
Sindicato mostre aos clientes que a culpa pelas
filas é dos bancos e que os bancários são
também vítimas da ganância dos banqueiros”,
disse o diretor do Sindicato Marcelo Pereira.

FILAS INTERMINÁVEIS - O ator Marco Hamelim (vestido de Papai Noel de “luto”) e os diretores do
Sindicato foram aplaudidos pela população, revoltada com as filas e o calor nas agências bancárias

CARAVANA DO PAPAI NOEL BOLADÃO

Sindicato realiza protesto
em agências bancárias

Os objetivos principais da
Escolinha do Sindicato são
promover a prática de espor-
tes entre os filhos dos bancá-
rios e desenvolver o espírito
coletivo nas crianças, além
do projeto social que oferece
a meninos de comunidades
carentes da região a oportu-
nidade de participar de nos-
sas equipes. “Muitos pais di-
zem até que seus filhos me-
lhoraram na escola após
participar dos jogos e treinos
na sede campestre, já que
alunos com notas baixas não
podem atuar”, afirma o
diretor do Sindicato Ander-
son Peçanha.

Mas o projeto também
forma alguns jogadores
para a carreira profissional.
Marcelo, lateral-esquerdo
do Fluminense, Real Madri
e Seleção Brasileira tam-
bém chegou a atuar pela
equipe mirim do Sindicato.
Agora, a nova estrela é Luís
Renato Cardoso dos San-
tos, o Renatinho, hoje com

16 anos, contratado pelas
divisões de base do Ceará
Esporte Clube.

Não é somente o centro
de treinamento de Xerém, do
tricolor tricampeão brasileiro
que fabrica craques de
futebol. A Escolinha também
tem suas pratas da casa, o que
é motivo de orgulho para
todos os bancários.

Renatinho foi contratado pelo
Ceará. Ele é mais um aluno

da escolinha do Sindicato que
terá oportunidade num clube

profissional importante

NOSSAS ESTRELAS MIRINS

Escolinha do Sindicato revela mais
um craque para o futebol profissional

COPA BANCÁRIA

Itaú dá goleada na Caixa
no início da  segunda fase

Goleada e tumulto nos quatro jogos que ini-
ciaram a  segunda fase da Copa Bancária, no
sábado (11) na sede campestre, em Jacarepaguá.

O primeiro jogo foi equilibrado, com placar
de 4 a 4 entre o Bradesco Guerreiros e
Bradesco Santa Clara.

O Itaú Amigo arrasou. Goleou a Caixa SPA
por 10 a 0. Já o Itaú Barra Recreio não teve
desempenho e perdeu para o Bradesco Pio X
pelo placar de 4  a 1, com dois gols de Vitor
Costa. No quarto jogo, Itaú Nova Geração
venceu o BC Sul por 4 a 1.

VIOLÊNCIA, NÃO

A nota triste desse início da  segunda fase
da Copa Bancária foi o tumulto no jogo Itaú
Nova Geração contra o BC Sul. O diretor
Jorge Lourenço, que integra a Comissão
Organizadora da Copa, condenou a violência
do episódio. “Foi triste ver atletas da Copa
manifestarem comportamento violento, o
antijogo. Sempre que começamos um
campeonato na campestre, eu ou quem estiver
organizando os jogos faz um preleção clara,
ressaltando que o objetivo da competição é
consagrar o lazer, a amizade, a solidariedade
e a união, inspirados nos princípios do próprio
Sindicato”, explicou. Diante do ocorrido, a
Comissão Disciplinar convoca todos os
representantes de times para uma reunião, que
será realizada  no próximo domingo, às 10h.

CARNAVAL

Inscreva seu samba para
o Bloco dos Bancários

O Bloco dos Bancários Vestiu Uma Camisi-
nha Listrada e Saiu Por Aí lançou seu enredo
para o carnaval de 2011: “Amar é ter consciên-
cia e respeito: a camisinha como instrumento
erótico de prazer”. Os interessados já podem
buscar seu kit de inscrição  no Sindicato. As
inscrições vão até o dia 21 de janeiro de 2011.

FUTEBOL É PAZ - O diretor do Sindicato
Jorge Lourenço (de camiseta preta) destaca
sempre a importância do espírito esportivo e

solidário nas preleções que antecedem as
competições. Ele lamentou o tumulto na

partida entre o Itaú Nova Geração e o BC Sul



Pesquisa do Sindicato quer saber como
os bancários avaliam  plano de saúde

De 15 de dezembro a 28 de
janeiro, bancários do Itaú Unibanco
de todo o país vão responder a uma
pesquisa de satisfação em que
avaliarão a prestação de serviços do
plano de saúde. O levantamento será
feito pela Confederação Nacional
dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT) e seus
sindicatos filiados, entre eles o do Rio
de Janeiro.

A partir desta quinta-feira (16/12),
a categoria poderá responder à pes-
quisa no site do Sindicato (www.
bancariosrio.org.br), ou na edição do
Jornal Bancário da mesma data. A
pesquisa impressa deve ser recortada
e encaminhada ao Sindicato pelo
entregador do jornal. Em ambos os
casos o bancário não precisará se
identificar.

NEGOCIAÇÃO

O resultado da pesquisa de sa-
tisfação servirá de base para a
negociação que os dirigentes ban-
cários farão, posteriormente, com
representantes do Itaú Unibanco
sobre o plano. “Nacionalmente a

Adriana Nalesso
convoca os bancários
do Itaú Unibanco a
participarem da
pesquisa. A sindicalista
cobra do banco um
plano de saúde que
atenda às necessidades
dos funcionários

prestação de serviços é feita por
quatro operadoras: Caberj, Unibanco
Saúde, Unimed e a Fundação
Pampulha (autogestão). É importante
a participação de todos na pesquisa
para que saibamos o que é necessário
exigir para mudar o plano e atender
às necessidades da categoria”, ex-
plica a diretora do Sindicato e coor-
denadora do Coletivo Itaú Unibanco,
Adriana Nalesso.

RIO DE JANEIRO

No Rio de Janeiro parte do
funcionalismo do Unibanco foi benefi-

ciada por uma ação judicial movida
pelo Sindicato, muito antes fusão. Ela
garante um plano de saúde em
melhores condições que o dos demais
funcionários do Itaú Unibanco, tanto
no que se refere a valores, quanto à
amplitude da rede credenciada. O
Sindicato chegou a aprovar, em
assembleia, a assinatura do acordo
nacional que passou a estabelecer as
normas de funcionamento do novo
plano de saúde, condicionada à
inclusão de uma ressalva que garantia
os direitos constantes da ação.

O Itaú Unibanco chegou a
disponibilizar no seu Portal RH, para

os funcionários de todo o país,
inclusive os do município do Rio,
documento de adesão ao novo pla-
no. No entanto, voltou atrás e,
alegando discordar da ressalva,
deixou de fora os funcionários do
banco no município. “O banco emitiu
nota em seu site afirmando que o
plano não foi implantado porque o
Sindicato não aceitou assinar o
acordo, o que não é verdade, já que
a assinatura foi aprovada em
assembleia. Foi o Itaú Unibanco
quem não cumpriu a sua parte”,
afirmou Adriana. A dirigente disse
esperar que o banco negocie de fato
melhorias no plano de saúde do Rio
de Janeiro.

A diretora do Sindicato Izabel
Menezes alertou que o funcionário
que estiver na ação do antigo
Unibanco deve entrar em contato com
a entidade antes de decidir sobre
qualquer tipo de transferência para
fora do município do Rio. Isto porque
a empresa pode se utilizar disto para
cortar os benefícios garantidos na
ação do plano de saúde.

A Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), seção do Estado do
Rio de Janeiro, nesta terça-feira (13),
às 17h, em seu auditório, na Avenida
Marechal Câmara, 150, 4º andar, faz
sessão solene de desagravo à
advogada Rita de Cássia Cortez,
sócia do escritório AJS – Assessoria
Jurídica Sindical. Rita Cortez (foto)
sofreu ofensas no exercício de suas
atividades profissionais, durante
defesa de um bancário do Bradesco.
O ato ofensivo foi praticado pelo
desembargador Fernando Zorzenon
da Silva, presidente da Sétima Turma
do Tribunal Regional do Trabalho da
1ª Região.

DATA VENIA

OAB faz sessão solene de

desagravo a Rita Cortez,

advogada do Sindicato

DENÚNCIA

O Superintendente Comercial
Pessoa Física do Banco Mercantil do
Brasil (BMB), Renato Augusto
Menezes de Oliveira, vem assedian-
do, há tempos, os gerentes do Rio
de Janeiro, ameaçando-os com
demissões, usando palavras de baixo
calão e desqualificando o trabalho
dos gestores que não batem metas.
O diretor do Sindicato e membro da
Comissão de Organização dos Em-
pregados do banco  (COE) Jander
Batista entrou em contato com Már-
cio Geraldo, gerente de Recursos
Humanos do banco e cobrou o fim
do assédio na empresa. O gerente
admitiu o problema e prometeu apu-
rar as denúncias e tomar providências.

“Condenamos veementemente a
atitude do superintendente, que tem
a obrigação de agir com respeito com
todos os que estão sob a sua co-
ordenação. Na reunião em Minas
vamos discutir como solucionar este
caso, exigindo do banco que cessem
as agressões e definindo o que fazer
caso isto não aconteça”, afirmou o
diretor do Sindicato e membro da

Superintendente do BMB assedia
gerentes até com palavrões

COE Jander Batista. Segundo as
denúncias, Renato Menezes liga siste-
maticamente de Belo Horizonte e, pelo
telefone, assedia os gerentes, des-
tratando-os e afirmando que eles não
têm caráter nem comprometimento com

o BMB, faltando-lhes lealdade com o
banco. “Conforme os relatos ele teria
afirmado, ainda, que vai ‘detonar’ no
final do ano, demitindo metade da
equipe que ele não quer que vire 2010
com ele”, informou Jander.


